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Muitos cidadãos que vivem ao longo da Rua da Emenda e zonas limítrofes têm 

informado sobre a desordem e fraca segurança pública nestas zonas densamente 

povoadas, sendo um dos bairros de Macau com elevada concentração de residentes 

estrangeiros. Todos os dias, nessas áreas, com muitas vielas estreitas e entrecruzadas e 

iluminação deficiente, reúnem-se após o anoitecer grandes multidões para beber 

bebidas alcoólicas. Muitos transeuntes têm uma sensação de insegurança ao caminhar 

pelos troços mal iluminados dessas vielas. De acordo com os registos disponíveis, na 

zona da Rua da Emenda e arredores, desde 2019, têm ocorrido muitos crimes, incluindo 

atentados ao pudor, furtos, tráfico de drogas e brigas de bêbados entre estrangeiros, 

mostrando que a ordem e a segurança públicas daquela área se deterioraram gravemente. 

 

Na minha opinião, para proteger a vida e os bens dos cidadãos que residem nessas 

áreas, as autoridades devem reforçar o patrulhamento dessas áreas. Há estudos 

comprovados de que a fraca iluminação pública de uma área tem uma relação indirecta 

com o índice de criminalidade. Quanto mais escura for a iluminação pública da rua, 

maior será a taxa de criminalidade. Assim, sugiro melhorar o sistema de iluminação das 

vias públicas dessas áreas, instalando um sistema de iluminação pública com postes de 

iluminação de altura não superior a 2 metros, para fornecer iluminação suficiente para 

a rua sem causar poluição luminosa aos edifícios residenciais circundantes, de forma a 

criar um bairro comunitário de segurança e sem preocupações para os residentes dessas 

áreas. 

 

Durante o debate sobre as Linhas de Acção Governativa, o Governo afirmou que 

será concluída a instalação de 800 câmaras de videovigilância em 2020. Esperamos que 

os serviços competentes prestem atenção às necessidades de segurança das áreas acima 

mencionadas e integram estas áreas na rede de cobertura do Sistema de Videovigilância 



 

da Cidade de Macau (vulgarmente conhecido pelo Sistema “Olhos no Céu”), de modo 

a aumentar o efeito dissuasório para quem quiser praticar ilegalidade. 

 


